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EXPERIÊNCIAS DE CUIDADO DAS NECESSIDADES PSICOSSOCIAIS E 

ESPIRITUAIS DE PACIENTES ATENDIDOS NA UNIDADE DE HEMODINÂMICA 

Marta Georgina Oliveira de Goes, Maria da Graca Oliveira Crossetti, Marco Antonio de 

Goes Victor 

 

Introdução: Cuidar do paciente é um desafio que persiste ao longo de toda a 

carreira, embora tecnicamente possa-se experimentar a sensação de domínio do 

conhecimento, em outras áreas, ainda é necessário desenvolver habilidades para 

atender as suas necessidades psicossociais e espirituais. Assim, pacientes submetidos 

a procedimentos diagnósticos e terapêuticos estão expostos a situações de ansiedade 

e medo, além de questionamento sobre o sentido da sua vida, ao depararem com a 

sensação de morte iminente. Objetivos: Descrever experiências de cuidado das 

necessidades psicossociais e espirituais de pacientes atendidos na unidade de 

Hemodinâmica (UHD). Métodos: Relato de três experiências de cuidado na UHD entre 

2012 e 2014. Resultados: Adulta, com síndrome coronariana aguda, veio para 

angioplastia primária, ansiosa e com medo, foi realizada escuta ativa, com tom de voz 

e atitude tranquilizadora, utilizada respiração profunda, ao término do procedimento 

paciente verbalizou que começou a sentir-se melhor quando percebeu a preocupação 

genuína com suas necessidades. Idosa, viúva, cadeirante, com várias comorbidades, 

perdas pessoais recentes, veio para angioplastia coronariana, chorosa, com medo do 

procedimento. Durante anamnese informou ser católica, rezava para sentir-se melhor. 

Realizada prece com a paciente, relaxamento, respiração profunda e visualização 

criativa. Após o procedimento, sem intercorrências, a paciente dizia-se aliviada e 

completou, tranquilamente, sua permanência na unidade. Jovem, acompanhado dos 

pais, em recuperação de dilatação de vias biliares, com dor oito, apesar do esquema 

analgésico administrado. Enquanto aguardava reavaliação aplicado toque terapêutico, 

induzida respiração profunda, visualização criativa e escuta ativa. Após, durante a 

administração de repique analgésico, paciente experimentou alívio da dor, chorou e 

verbalizou questionamentos acerca da sua vida, dizendo-se aliviado por falar coisas 

que nunca havia dito antes. Conclusões: As experiências reafirmaram a viabilidade 

do cuidado às necessidades psicossociais e espirituais dos pacientes em momentos 

críticos. Além disso, demonstrou a importância de outras técnicas associadas ao 

cuidado de enfermagem. 

 

 


